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MUDANÇAS DECORRENTES DE QUEIMADURAS: UM ESTUDO COM CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES 

Bruna Gonzatto de Souza, Eva Neri Rubim Pedro, Karen Jeanne Cantarelli 

 

A ocorrência de queimadura em qualquer fase da vida provoca inúmeras mudanças 

nos indivíduos, acarretando danos psicossociais dificultando o processo de 

reabilitação. O impacto para uma criança ou adolescente pode desencadear alterações 

no desenvolvimento e no contexto familiar e social. Esse estudo objetiva conhecer as 

vivências de crianças e adolescentes vítimas de queimaduras. Trata-se de um Estudo 

de Caso, de abordagem qualitativa realizado no período entre abril e dezembro de 

2013 com crianças em idade escolar (seis a 12 anos) e adolescentes (12 a 18 anos) 

que internaram em um Centro de Queimados de um Hospital Público de Porto 

Alegre/RS. Participaram duas crianças (nove e dez anos), três adolescentes (13, 14 e 

15 anos) e duas mães, apenas como colaboradoras. Utilizou-se para a coleta das 

informações a entrevista semiestruturada que foram submetidas a análise temática de 

conteúdo. Foi aprovado pelo Comitê de Ética da referida instituição (nº 226.678). O 

resultado evidenciou três categorias. Apresenta-se a categoria: “Eu não gosto de 

como estou”: mudanças decorrentes da queimadura. Na finalização do estudo aponta-

se que: os participantes vivenciaram situações de constrangimento e sentimentos 

negativos em relação à própria imagem, após a alta hospitalar em decorrência do 

trauma e suas implicações físicas; apresentaram mudanças na forma de vestir-se, no 

comportamento, na sociabilidade assim como ainda permanecem com dificuldades 

psicossociais. Conclui-se que o profissional de saúde, em especial o enfermeiro, deve 

oferecer ao indivíduo e a sua família alternativas para a promoção da autoconfiança 

além da importância de suporte interdisciplinar e interinstitucional para superação das 

dificuldades decorrentes das limitações físicas e psicológicas que podem surgir 

decorrentes de uma queimadura. A sensibilização e criatividade dos profissionais de 

enfermagem para implantar alternativas adaptativas para um enfrentamento positivo 

do trauma, necessita ainda de estudos para minimizar o sofrimento das famílias e dos 

acometidos por queimaduras, sejam eles adultos, crianças ou adolescentes. 

 

 

 

 

 

 


